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    Dedico este livro à minha irmã,




    Daniela Sousa Julião e à comunidade da EFASE.
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    Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época em que a humanidade deve escolher o seu futuro. À medida que o mundo torna-se cada vez mais interdependente e frágil, o futuro enfrenta, ao mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para seguir adiante, devemos reconhecer que, no meio da uma magnífica diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma comunidade terrestre com um destino comum. Devemos somar forças para gerar uma sociedade sustentável global baseada no respeito pela natureza, nos direitos humanos universais, na justiça econômica e numa cultura da paz. Para chegar a este propósito, é imperativo que nós, os povos da Terra, declaremos nossa responsabilidade uns para com os outros, com a grande comunidade da vida e com as futuras gerações. (Preâmbulo da Carta da Terra)
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    PREFÁCIO




    Todo livro tem uma história. Este surgiu depois de muita resistência, não era minha intenção. Quando recebi uma mensagem da editora, fiquei desconfiada. Convenci-me, acreditei na possibilidade de ser uma forma de agradecimento e reconhecimento à comunidade que me acolheu para realizar minha pesquisa no Programa de Pós-graduação em Educação e Contemporaneidade, da Universidade do Estado da Bahia, entre os anos de 2010 e 2012.




    A comunidade-mãe que me acolheu convive na região do Sertão baiano, é composta por outras comunidades, algumas tradicionais, especialmente as de Fundo e Fecho de Pasto. Compostas por famílias de trabalhadores(as) na agricultura familiar, lideranças locais e regionais, cofundadores(as) da Associação Regional da Escola Família Agrícola do Sertão (AREFASE), situada em Monte Santo, Bahia. Quando fiz a pesquisa, esta associação era mantenedora da Escola Família Agrícola do Sertão (EFASE), sediada no mesmo endereço.




    A organização dos capítulos deste livro segue a mesma lógica da apresentada na dissertação, com algumas adaptações. Sendo que no primeiro capítulo “Para começar a prosa” fez-se uma breve contextualização sobre a aproximação da pesquisadora com a comunidade da AREFASE/EFASE.




    No segundo capítulo tratam-se das questões de “(Des)apontamentos sobre o método e técnicas adotados”, ou seja, um exercício de diferenciação dos olhares pedagógico e socioantropológico sobre as práticas educativas desenvolvidas ou incentivadas colaborativamente pelas instituições do estudo de caso.




    Já no terceiro capítulo, fez-se uma “Contextualização das histórias das instituições e constituição das identidades: camponeses de comunidades tradicionais de Fundo e Fecho de Pasto e o Movimento Sociocomunitário do Campo”; também aborda algumas “questões relativas à organização e à gestão: estrutura, funcionamento e financiamento”.




    O quarto capítulo expõe as “Concepções políticas e educativas” e, algumas “atividades estratégicas de educação sociocomunitária”.




    O quinto capítulo expõe o “Sentido atribuído à educação política promovida pela AREFASE” enquanto colaboradora de processos que promovem autonomia e emancipação humana, além do registro de “alguns resultados do trabalho desenvolvido tanto pela AREFASE, quanto pela EFASE”.




    No sexto e último capítulo ”sintetizam-se a trajetória dos capítulos, ao tempo em que se tecem as percepções finais da autora sobre o porquê da luta por uma escola diferente no sertão baiano”.




    Algumas observações para prevenir o leitor: as falas dos colaboradores foram sistematizadas respeitando as variações linguísticas. A maioria está destacada em balões. Existe também, em todo o texto, uma variação no uso dos pronomes pessoais, ora relato em primeira pessoa do singular, outras na primeira pessoa do plural. É uma questão de contexto. Não menos importante, embora tenha conhecimento da demarcação referente à flexão de gênero na escrita “todas, todos e todes”, por exemplo, esse engendramento não será seguido à risca.




    Enfim, convido-lhe a adentrar a leitura e conhecer as histórias de luta e resistência da AREFASE e EFASE para promover uma educação diferente!
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    CAPÍTULO 1 PARA COMEÇAR A PROSA




    Para compreender como surgiu o interesse no estudo sobre essa temática contarei um pouco da história de aproximação com a Associação Regional da Escola-Família Agrícola do Sertão (AREFASE), que aconteceu em 2008, através do Centro de Estudos em Direitos Humanos e Assuntos Penais – CEDHAP JJ Calmon de Passos, na época da defesa da dissertação, 2012, denominado de Centro de Estudos em Direitos Humanos – CEDH. O CEDH foi um órgão da Secretaria da Justiça, Cidadania e Direitos Humanos do Estado da Bahia (SJCDH/BA), atualmente extinto.




    O CEDHAP recebeu um projeto para realizar um curso de Formação Básica em Direitos Humanos e agricultura Familiar para jovens trabalhadores na agricultura familiar do Sertão de Monte Santo, alguns deles membros da AREFASE e/ou da Escola Família Agrícola do Sertão (EFASE), no Estado da Bahia. O curso deveria contribuir para a preparação de jovens que atuariam no Centro de Referência aos Trabalhadores da Agricultura Familiar da Região de Monte Santo, Bahia.




    O planejamento do curso considerou a realidade camponesa e os objetivos da implantação do referido Centro de Referência, que foi implantado através de um projeto aprovado pela Secretaria Especial de Direitos Humanos (SEDH), vinculada ao Governo Federal. Esse Centro se tornou conhecido por Balcão de Direitos Humanos de Monte Santo, no sertão baiano.




    Naquela época, a gestão do CEDHAP designava as atividades aos seus membros por projeto, fiquei à frente desse projeto. A missão era estruturar um projeto, dar suporte técnico-pedagógico e apoio logístico para que o curso acontecesse. Traçamos um plano, definimos os objetivos, as metas e as estratégias, começamos o curso.




    Desenvolvemos um método de curso baseado nas narrativas de Nelson de Jesus Lopes, o Nelson Mandela, líder e cofundador da AREFASE/EFASE. Tínhamos um desafio, adequamos à linguagem e nível de complexidade para que os conteúdos fossem discutidos nas comunidades de modo compreensivo no momento do repasse desses, o que aconteceria em reuniões conduzidas pelos jovens cursistas em suas respectivas comunidades de origem.




    A formação teve cunho instrumental, de nível básico, para que os jovens pudessem atuar orientando casos que envolvessem questões sobre violações dos direitos humanos, identificados nas demandas cotidianas do público alvo, ou seja, público de trabalhadores e trabalhadoras na agricultura familiar, na região do sertão baiano, especialmente em Monte Santo.




    O curso teve 112 (cento e doze) horas de duração, distribuídas em sete encontros presenciais, durante o ano de 2009. Foi estruturado de modo que os cursistas pudessem conhecer e visitar as principais instâncias, órgãos e instituições de defesa dos direitos humanos, relativamente voltados para a agricultura familiar, situados em Salvador, também se identificou aqueles regionalizados para facilitar a articulação e mobilidade locais. Foram abordadas as seguintes temáticas e visitas:




    

      

        

      



      

        

          	

            Política Agrária Nacional Direitos Humanos e Movimentos Sociais


          

        




        

          	

            Legislação Trabalhista


          

        




        

          	

            Trabalho Escravo e Trabalho Infantil


          

        




        

          	

            Legislação Previdenciária


          

        




        

          	

            Direitos Humanos e Direitos das Crianças e dos Adolescentes


          

        




        

          	

            Direitos Humanos e Cidadania


          

        




        

          	

            Direitos Humanos e Direitos Específicos: direitos das pessoas com deficiências; direitos das pessoas idosas; etnias Indígenas; LGBT (homofobia)


          

        




        

          	

            Noções sobre metodologia de para o desenvolvimento de grupos e sistematização de experiências


          

        




        

          	

            Visitas técnicas ao INCRA, AATR-BA e FETAG-BA


          

        


      

    




    Um dos compromissos de contrapartida acordado entre a AREFASE e a SJCDH foi a tarefa atribuída aos cursistas, que deveriam repassar os conteúdos aos membros das comunidades onde há ações da associação. Embora o CEDHAP não tenha acompanhado as atividades em campo, os relatos davam conta de que cada membro do grupo de formação no curso realizava o repasse dos temas/conteúdos em comunidades da região, distribuídas conforme critérios e estratégias metodológicas orientadas pela AREFASE. Cada grupo beneficiário foi composto por lideranças locais, variando a quantidade, em média 25 (vinte e cinco) pessoas por encontro. Portanto, calcula-se que o repasse/socialização, tenha alcançado uma média de 375 (trezentos e setenta e cinco) líderes locais.




    Em Salvador foram mobilizadas pelo menos 35 (trinta e cinco) instituições. Sendo que destas, 30(trinta) colaboraram diretamente com a formação, através de palestras, aulas, exposições e visitas guiadas. Outras colaboraram indiretamente, seja na indicação de palestrantes ou mediadores, recomendação ou orientação para o desenvolvimento do curso, seja em contribuições indiretas, cito: o Sindicato de Transporte de Passageiros de Salvador (SETPS), que não colaborou diretamente nas aulas, mas cedeu transporte para a realização de visitas técnicas, no âmbito metropolitano; também houve o caso de concessão atípica dos hotéis, em permitir que os membros do grupo em formação, deixem suas dependências em até 3 horas após o check out. Mobilizaram-se ainda diversas secretarias do Estado para que pudessem colaborar na exposição de políticas e propostas pelo poder público para trabalhadores na agricultura familiar. Também houve articulação com instituições não governamentais, no sentido de provocar discussões sobre o papel destas na composição da organização da sociedade civil e suas respectivas ações, por exemplo, a OIT, UNICEF, FETAG, AATR-BA, CECUP entre outras.




    Essa dinâmica da AREFASE atraiu e despertou o desafio que me impeliu à elaboração do projeto de pesquisa para minha candidatura ao mestrado: “descobrir quais as estratégias que esse grupo utiliza para promover uma educação que eles sempre dizem ser diferente”.




    Outro elemento que me despertou para o desafio foi o fato de não ter acompanhado as práticas de repasses dos conteúdos para as lideranças nas comunidades. Relatos da vivência cotidiana nas comunidades nos instigavam: Como isso ocorre na prática? Como fazem dialogar os conhecimentos técnico-científicos produzidos academicamente, por exemplo, o conhecimento jurídico-formal, de uma linguagem extremamente complexa, os mesmos utilizados pelos procuradores e promotores de justiça, e o senso comum? Há, de fato, alguma estratégia diferente? Se há, quais são? Há reprodução ou adaptação desses conhecimentos?




    As inquietações foram sistematizadas em uma proposta de pesquisa submetida à seleção do “Mestrado em Educação e Contemporaneidade, na linha de pesquisa: Processos Civilizatórios: Educação, Memória e Pluralidade Cultural”, no qual ingressei em março de 2010 e concluí em abril de 2012. Assim, com o objeto pressupostamente delineado, iniciei os estudos teóricos e as investigações, foi uma experiência muito significativa por ter contribuído muito para o meu aprendizado acadêmico e pessoal, principalmente sobre as práticas educativas e sociocomunitárias, inclusive provocando reflexão sobre como o conhecimento científico pode ser útil e não apenas alvo de críticas quando se trata de formações em comunidades tradicionais.




    E foi a partir desse contexto que surgiu o problema que moveu a minha pesquisa de mestrado, uma situação comum em experiências observadas sobre a educação contextualizada do/no campo. Uma experiência de educação diferenciada, pensada por trabalhadores e trabalhadoras da agricultura familiar para promover a autoformação e a formação de seus filhos e filhas. A ideia do grupo era desenvolver uma formação que englobasse as dimensões técnico-profissional, humana e social. Tratavam-se das estratégias utilizadas para alcançar os resultados e, ao mesmo tempo, sobre como a transcendência dessa experiência favorecesse também a educação de familiares e de toda a comunidade no entorno da AREFASE/EFASE.




    Tudo isso nos despertou uma série de questionamentos sobre os interesses desse grupo:




     Como se organizam?




     O que diferencia suas práticas?




     O que eles determinam como diferente?




     A práxis educativa promove autonomia?




     Que concepção de educação tem esse grupo?




     Por que eles queriam uma educação diferente?




     Que práticas podem ser elencadas para dar conta da proposta de uma educação contextualizada para o grupo?




     Que estratégias são utilizadas para aproximar ou promover o diálogo entre o conhecimento do senso comum e o conhecimento técnico científico?




    Estes questionamentos básicos guiaram as investigações sistematizadas no estudo de caso. Mas, passo longe da pretensão de esgotar o assunto, aliás, as medidas, muitas vezes, foram limitadas pelos próprios colaboradores. Foram eles e elas, quem respondiam ou comentavam até o ponto em que lhes parecia convenientes, por mais que se insistisse. O esforço para se compreender as peculiaridades foi enorme, pois, quem opta pela abordagem descritiva sabe que não existe a possibilidade de examinar exaustivamente um objeto a ponto de não haver outras possibilidades de outras descrições, ou mesmo outras análises.




    A partir destas inquietações, surgiu o problema da pesquisa e os objetivos: “Qual a concepção político-educativa e que estratégias são adotadas pela AREFASE para promover educação no cotidiano dos trabalhadores da agricultura familiar na região do Sertão de Monte Santo Bahia?” E para melhor definição dos nossos interesses, traçamos os seguintes objetivos:




    o Descrever a história e a estrutura organizacional da AREFASE e EFASE;




    o Sistematizar as concepções política e educativa da associação;




    o Compreender o sentido da educação política para associação;




    o Registrar os processos e estratégias das práticas educativas cotidianas na associação.




    Depois de definir os objetivos houve a necessidade de ajustes sobre a organização da escrita e estruturação das seções da dissertação. Assim, além da história da AREFASE, fez-se necessário também um breve histórico descritivo da EFASE, pois, apesar de existiram com objetivos afins, juridicamente as personificações são diferentes. Se fizermos uma analogia familiar, podemos dizer que a AREFASE é a mãe e a EFASE, a filha, ou seja, a primeira é mantenedora da segunda. Ambas atuam para atingir os objetivos para os quais foram constituídas: promover educação diferenciada para filhos e famílias de trabalhadores na agricultura familiar no sertão de Monte Santo, no Estado da Bahia.




    Bem, agora que a contextualização já expôs a história do estudo de caso descritivo que deu origem a este livro, no próximo capítulo vamos tratar sobre as questões técnicas metodológicas vivenciadas durante a pesquisa.
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    CAPÍTULO 2 (DES)APONTAMENTOS SOBRE O MÉTODO E AS TÉCNICAS




    Normalmente se fazem apontamentos sobre os aportes teórico-metodológicos adotados para desenvolver uma pesquisa, neste caso houve um desapontamento porque as referências pedagógicas não foram suficientes para responder sobre a diversidade de práticas e processos educativos (pois, são mais amplos do que as práticas pedagógicas) que foram identificados no decorrer da pesquisa e foi preciso lançar mão de referências das áreas da História, da Sociologia e da Antropologia, entre outras áreas de conhecimentos.




    Em um curso de pedagogia, as disciplinas das Ciências Sociais abordam superficialmente os conteúdos que dão noção da contribuição destas áreas de conhecimento para a educação. Isso provocou um desafio enorme, não fosse a compreensão, experiência e dedicação do orientador, talvez não tivesse chegado ao ponto em que chegou. (Des)apontamentos de lado, passemos às questões teórico-metodológicas.




    As visitas à AREFASE/EFASE sempre foram muito produtivas e, muitas vezes, tivemos informações a respeito das atividades e a dinâmica da AREFASE e EFASE através de e-mails ou telefonemas.




    Foram três visitas ao campo de pesquisa. A primeira, em dezembro de 2010, entre os dias 14 e 17, quando ocorreu uma assembleia geral da AREFASE e encerramento das atividades da EFASE. Nesta incursão, conversamos muito com as pessoas sobre o objeto de pesquisa. Estas conversas não foram gravadas, às vezes sentíamos que não seria o momento, era preciso conquistar a confiança das pessoas, pois, apesar da referência de militância, não conhecíamos a maioria das pessoas que circulavam na EFASE naqueles dias. Foram três dias intensos de coleta de informações, muito válidas para o estudo de caso. Pode-se observar como as pessoas se relacionam, como se comportam em relação aos interesses coletivos, ouvir suas ideias e críticas. Esse foi o momento inicial da pesquisa. Um curto período, mas um momento em que muitos estavam no mesmo local, pois devido à distância entre alguns municípios e comunidades os encontros são difíceis. São distâncias, de até 300 km da sede da AREFASE, onde está também a EFASE. Mais precisamente no assentamento Varjão Terra Livre, no município de Monte Santo, região norte do estado da Bahia.




    Depois da visita inicial os contatos permaneceram, mas por telefone e e-mails, com relativa frequência. Sempre soubemos o que estava acontecendo por lá: um convênio novo, um curso, uma nova parceria. Às vezes a notícia não era muito boa como as de perseguições, de conflitos e até, perdas de companheiros de forma violenta, na luta pela terra, pela água, pela convivência no semiárido. Acompanhamos assim, longe fisicamente, mas próximos afetivamente. Mantinham-nos informados. Tornei-me amiga e voluntária. Sempre que posso retorno à comunidade.




    Pretendia voltar em setembro, mas a morte de um companheiro, de forma violenta, assustou a todos e, por precaução, fomos orientados por eles a deixar a poeira baixar. Quando cheguei, já em meados de outubro, ainda encontrei muita incerteza, muita insegurança e medo, por parte dos militantes. Mesmo assim, conseguimos realizar cinco entrevistas com pessoas consideradas chave, por conhecerem e até terem colaborado na concepção da AREFASE e da EFASE, com exceção da professora Angelita Dias, que chegou durante a construção da EFASE.




    Em outubro de 2011, voltei campo, entre os dias 13 e 15. Fiz a segunda visita. Desta vez levei um questionário semiestruturado para orientar as entrevistas, que nesse segundo encontro, foram gravadas.




    Foram entrevistados(as) a monitora Angelita Dias, o monitor e estudante1 egresso, Adílson Santana, juntamente com Evaristo Lima que, também é estudante egresso e militante na luta pela água no sertão. O Nelson de Jesus Lopes, mais conhecido por Nelson Mandela, um dos mentores do projeto de educação diferenciada no campo. Também entrevistamos Glória Cardoso, parceira de luta e cofundadora da AREFASE/EFASE, militante de movimentos sociais, naquele momento dirigente do Partido dos Trabalhadores (PT), no município de Monte Santo.




    A terceira visita ocorreu após a fase de qualificação da dissertação. A banca examinadora provocou alguns questionamentos e, embora já tivesse muito material das entrevistas anteriores ainda não explorados, voltei ao campo com questões mais direcionadas. Fui ao campo do dia 13 a 15 de janeiro de 2012. Entrevistamos mais três membros da AREFASE: Samuel Reis, egresso da EFASE e militante na AREFASE; José Elias de Andrade, conhecido como Zito e; Edmundo Silva Oliveira, pais de estudantes da EFASE e sócios-fundadores da AREFASE.




    Infelizmente não houve tempo para continuar as atividades em campo, durante a terceira visita, pois recebi uma notícia muito triste sobre o falecimento da minha avó paterna, fato que me desestruturou e me fez deixar o campo para participar da cerimônia de despedida.




    Esta foi a parte descritiva das atividades desenvolvidas em campo. Mas, há outra parte, que aconteceu simultaneamente, a construção metodológica, estudos de fundamentação e abordagem teórica, juntas essas partes se complementam para compor o trabalho de coleta e sistematização do estudo de caso.




    Literalmente, palavra método significa “maneira, modo de fazer, tecnologia, arte, processo de efetuar, sistemática de proceder” (Scottini, 1998, p. 296). O trabalho não teve a intenção de promover discussão metodológica acerca de como se faz uma dissertação, mas descrever o percurso metodológico do estudo de caso realizado.




    Apesar da tentativa de descrever o significado e o sentido social das práticas educativas na AREFASE/EFASE, este trabalho adotou apenas alguns critérios da etnopesquisa como, por exemplo, a forma de escrita e a análise de conteúdos. Para suplantar nossas opções de escrita, buscamos referencias como o descrito por Roberto Macedo, que nos diz o seguinte:




    No que se refere ao estilo de escrita na redação de uma etnopesquisa, considera-se um assunto eminentemente pessoal. [...] esta sugestão contrasta com o estilo impessoal de rigor nas ciências experimentais, onde o “eu” é banido a fim de preservar o mais possível a neutralidade e a objetividade. [...] (MACEDO, 2004, p. 208)




    De fato, o estilo de escrita narrativo nos impele a um envolvimento muito singular, pois, a tarefa de “descrever” não é tão simples como muitos pensam. Ademais, nem todo pesquisador domina as técnicas de produção textual com a mesma facilidade que fazem os jornalistas e os profissionais formados nos cursos de letras, por exemplo. Ao contrário, houve muito conflito subjetivo na forma de expressão daquilo que foi observado, isso se deu porque o ranço do rigor das ciências experimentais é muito forte ainda hoje.




    Optamos então por uma escrita dissertativa que promovesse diálogos entre os discursos dos colaboradores e as inferências sobre as contribuições dos autores escolhidos para compor o aporte teórico das análises realizadas.




    Será percebido no decorrer da leitura que as falas dos colaboradores em suas variantes linguísticas e formas de expressão foram preservadas. O que, às vezes, pode parecer tosco para um trabalho acadêmico, mas isso foi proposital. Algumas falas estão destacadas em balões, facilitando a identificação. Nossa pretensão foi fazer descrição e análise de conteúdos e não análise linguística ou do discurso. Em relação à análise de conteúdos o autor, Roberto Macedo, diz que é importante considerar algumas peculiaridades:




    Uma delas é que se trata de um meio para estudar a comunicação entre atores sociais, enfatizando a análise dos conteúdos das mensagens. [...] Uma outra peculiaridade que convém salientar é que análise de conteúdos é um conjunto de recursos metodológicos. Conceituação, codificação, categorização de recursos de análises incontornáveis quando se lança mão desse tipo de procedimento interpretativo. [...] Da perspectiva da etnopesquisa, a análise de conteúdo é um recurso metodológico interpretacionista que visa descobrir o sentido das mensagens de uma dada situação comunicativa. [...] (MACEDO, 2004, p. 208-209) (sic)




    Embora não tivéssemos a intenção de fazer uma comparação entre literaturas, encontramos em José Jorge de Carvalho (2001) os subsídios para compreender as possibilidades de descrição. Para ele, que é antropólogo, a etnografia crítica pós-colonial, está voltada para a “narração das vozes subalternas”, que no nosso caso são vozes dos trabalhadores na agricultura familiar da região do sertão baiano, omitidas da história oficial.




    O planejamento, fase imprescindível em qualquer atividade sistemática, foi realizado primeiro com o orientador e depois com os membros da AREFASE. Foi nessa fase que escolhemos os rumos que tomaram esta pesquisa e elaboramos as seguintes estratégias: primeiramente uma visita de aproximação, ou seja, um momento de conversas aleatórias com diferentes membros da AREFASE e EFASE. Também foi uma oportunidade de observar como as pessoas se relacionam hierarquicamente, como são distribuídas e cumpridas as tarefas.




    A partir dessas conversas e observações, foi possível elaborar um conjunto de questionamentos e agrupá-los em blocos temáticos para facilitar o entendimento daquilo que buscávamos compreender metodologicamente. Embora, os questionamentos tenham sido apresentados de modo agrupado, a sequência das perguntas durante as entrevistas oscilou muito. As entrevistas transcorreram de acordo com as expressões dos entrevistados, seguiu conforme a apropriação acerca do tema e o conforto de cada colaborador(a). Essa liberdade foi necessária em nome das experiências e modos de percepções subjetivas.




    A coleta de informações não obedeceu rigidamente ao que foi planejado. Assim, alguns membros tiveram acesso às questões antes de respondê-las, outros só tiveram conhecimento no momento da entrevista. Sendo que não houve um questionário aplicado, mas questões a serem respondidas, estruturadas em um roteiro de entrevista. As entrevistas aconteceram na segunda e terceira visitas, sendo que na terceira visita nenhum dos entrevistados teve acesso antecipado às questões. O roteiro de questões para a terceira visita incluiu questões diferentes do elenco de questões da segunda visita, por se tratar de um complemento sinalizado pela banca examinadora.




    As entrevistas foram realizadas como uma tentativa de buscar o significado social daquilo que foi observado e das narrativas ouvidas durante a primeira visita. Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas, algumas realizadas durante a segunda visita voltaram ao campo para uma breve checagem de informações. As transcrições, realizadas através da escuta fonológica e escrita digitalizada exigiram muita atenção e dedicação, pois as variantes linguísticas e os falares regionalizados, às vezes, deixavam dúvidas do sentido das expressões. E como não há o recurso visual em transcrições fonológicas, foi preciso apelar para a memória e relacionar alguns gestos às expressões verbalizadas. Assim se iniciou o tratamento das informações, transcrevendo-as. Depois, agrupando por temáticas e categorias e, por fim as analisando sob a luz do quadro teórico e de referências, como mandam as teorias da história oral e da análise de conteúdos. O tratamento dado às informações foi predominantemente qualitativo.




    Do ponto de vista metodológico, somente após realizar as transcrições é que se pode elaborar algum senso analítico. Os dados passaram então, por um processo de codificação, neste sentido, subsidiou-nos as leituras da obra de Roberto Macedo, da qual destacamos o seguinte:




    [...] Codificar pode ser definido como um sentido geral de categorizar os dados. Um código é o produto das análises do corpus empírico, levando em consideração os objetivos da pesquisa, suas questões fundamentais e os interesses teóricos do pesquisador. Longe de serem noções rígidas, os códigos devem estar disponíveis para modificações constantes e trocas, dependendo dos dados da entrevista. (MACEDO, 2004, p. 168) (grifos do autor)




    Além da busca por respostas aos questionamentos objetivos, considerou-se ainda a narrativa das histórias vividas pelos colaboradores no contexto da formação e continuidade da AREFASE e EFASE. Assim, será notável aos leitores deste trabalho a indivisível relação entre as histórias de vida dos sujeitos e das instituições. A opção pela História Oral foi proposital e tem um sentido neste trabalho. Roberto Macedo (2004) afirma que:




    A História Oral vem, portanto, se opor como contra-história, operando uma visão historiográfica radical, tanto do ponto de vista dos objetivos como dos métodos. História vista de baixo, história local e do comunitário, história dos humildes e dos sem-história, tira do esquecimento aquilo que a história oficial sepultou. [...] Propõe-se a devolver a palavra ao povo, ao rural, ao primitivo. História quente, militante, história dos excluídos, em que o oral se opõe ao escrito como a natureza à cultura, o vivenciado ao concebido, o verdadeiro ao artificial. [...]. (idem, p. 173) (sic)




    Além das visitas para coleta de informações em campo, foram imprescindíveis também as pesquisas bibliográficas, para que se que pudessem referenciar a análise e comparação dos achados. Foram muitas leituras e estudos. Das leituras realizadas só serão citadas aqui menos de um terço. As demais, em sua maioria, ajudaram muito para compreender o contexto, a apropriação de conceitos importantes nesse estudo, mas não contribuíram diretamente na produção do texto dissertativo.




    Apropriamo-nos das colaborações de Carlos Rodrigues Brandão (1995) para abordar as diferentes concepções de educação, enquanto Zaia Brandão (2002) nos mostrou que a educação vista da perspectiva como os membros da AREFASE/EFASE veem é uma educação plural, que sinaliza o sentido político da negociação. Michel Apple (1997) sinaliza os elementos de comparação que utilizamos para fazer relação entre os anseios do grupo e a tentativa consciente destes, para manter um sentimento de comunidade; ele mesmo, em outra obra publicada em 1989 faz uma crítica à mera descrição funcional da reprodução ideológica através da escolarização, dizendo que esta não exprime sua coerência funcional e que, muitas vezes, as análises apontam apenas para uma “reprodução contestada”, mas que não influencia nem interfere nas práxis. A busca por suporte que ajudasse a realizar e compreender as descrições daquilo que foi visto e percebido em campo e sobre o que fazer com esses dados, beirou a angústia, sobre isso encontramos a colaboração de Alba Zaluar, que descreve a angústia quando um pesquisador se depara com a diversidade de material coletado em campo:




    […] senão diante de dados de tipo diferente, pelo menos diante dos arranjos diversos da tensão sempre existente, em qualquer classe social, entre o individual e o coletivo, entre o privado e o público, entre o próximo e o distante, entre o íntimo e o formal. (ZALUAR, 2000, p. 37)




    Nessa busca por delineamento do caminho, das técnicas e instrumentos de pesquisa, houve também outros contatos com literaturas pertinentes e importantes, como as obras de Michel Pollak (1989) que critica o método positivista cartesiano e aponta outras possibilidades epistemológicas, baseadas em memórias coletivas, considerando a sensibilidade das pessoas. Já em outra obra (1992) ele nos chama a atenção para o que considera o problema da ligação entre memória e identidade social, mais especificamente no que se refere às histórias de vida, atualmente concebida como nova área de pesquisa, a da história oral. Ele demonstra assim, que é possível se fazer uma estreita relação entre a história oral e a história de vida e que a história oral, por sua vez, se relaciona com a memória individual ou coletiva.




    Edward Palm Thompson (2001) nos mostra que a História enquanto ciência não é neutra e tem invisibilizado o homem e a mulher comum, principalmente camponeses, em detrimento dos políticos, pensadores, empresários, generais, mas na medida em que eles saem de cena, pela desconstrução das hegemonias, entra em cena um elenco de personagens comuns, como os trabalhadores na agricultura familiar, antes considerados apenas como figurantes, sem importância para a História. E para complementar os argumentos em defesa da opção pela história oral, adotada no estudo de caso, como técnica de pesquisa, Hampâté-Bâ (1982) nos provoca uma reflexão que contribui para desconstruir a hegemonia histórica da sobreposição da cultura escrita sobre a cultura oral.




    Para justificar a adoção do termo “memória oral”, nos apropriamos da defesa de Ecléa Bosi (2003). Ela diz que a história que se apoia somente em documentos oficiais, não pode dar conta das paixões individuais que se escondem atrás dos episódios, percebidos individualmente, mas que conferem significado ao coletivo de determinado grupo.




    E como as memórias são subjetivas, Iván Izquierdo (2004) nos faz referenciar a defesa de que o esquecimento é natural, por sermos seres humanos, dotados de sentimentos e sensibilidade, por desenvolvermos estratégias de superação de traumas ou mesmo lembranças de momentos agradáveis que não podem voltar, mas que de algum modo nos incomoda. E por fim, trazemos a contribuição de Manoel Pereira (2005), pois, segundo ele, o método da história oral permite que se trabalhe com a diversidade de abordagens interpretativas e temáticas.




    Outra categoria que careceu ser destacada nessa pesquisa foi a concepção de cultura, aqui tomada no sentido conceituado pelo antropólogo Roberto DaMatta:




    De fato, quando um antropólogo social fala em “cultura”, ele usa a palavra como um conceito chave para a interpretação da vida social. Porque para nós “cultura” não é simplesmente um referente que marca uma hierarquia de “civilização”, mas a maneira de viver total de um grupo, sociedade, país ou pessoa. Cultura é, em Antropologia Social e Sociologia, um mapa, um receituário, um código através do qual as pessoas de um grupo pensam, classificam, estudam e modificam o mundo e a si mesmas. (DAMATTA, 1981, p. 2) (sic)




    Assim, quando tratamos de “cultura”, entendemos seu significado como o conjunto de produções e expressões cotidianas e não eventos pontuais.




    Este argumento se justifica para explicitar que metodologicamente a pesquisa realizada, sob a perspectiva de estudo de caso, uma sistematização das estratégias e praticas educativas desenvolvidas pela AREFASE e EFASE para promover a educação de agricultores e agricultoras do segmento da agricultura familiar, mesmo sem levá-los diretamente à sala de aula. Intentou-se que o estudo de caso fomentasse outras análises, com abordagens em diferentes perspectivas.
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